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I n c ê n d i o . — Na madrugada de 

23 manifestou-se incêndio na cozinha 

do sobrado do sr. tenente Manoel Cons-

tantino da Silva, çqmmunioan&o com 
, , i • . i ri T Ias durante o mez do Julho próximo 

a do sobrado visinho. felizmente po- [ 

, . ., , , passado. 
rém çonseguia-se exüuguiUo, antes de l 

. < , Passageiros de Imolasse 731 
tomar grandes proporções, 

de que aquella festividade será feita de tomar posse do cargo de Fiel do the-

com tn<l,i a solemnidade. feiro da fazenda. 

— Tendo aqui exercido por 10 annos o 

<í:ompaiBhki Y l u a n » . — M a p - cargo de professor da Ia cadeira de las 

pa demonstrativo do numero de passa- louras, o sr. Freitas foi sempre consí-

;, e poso de mercadorias tanspor- derado como bom empregado. 

£ ? a £ l e e i m e n i o . — N o dia 24fal-

lecoo repentinamente o sr. Francisco 

da Costa Oliveira, quando desciaá rua 

do Oommerçio para tomar o trem das 

í i í, alini de ir a S. Paulo consultar 

facultativos sobre o incoinmodo que 

ria. 

ücralmenie estimado por suai boa 

qualidades, a sua morte foi basl i 

LI t J 

• S u r y . — E s lá designado o dia li 

Setcmliro próximo futuro, para a 3a 

ívdiiiíio ordinari i :i.i j 

l-Vi^ts».—Com ta-nos que topemos LI 

festa 'Io Monts 'i'(Mi.'] dobrada 

no IÜ.L r; de Seiembr 

ag^iis pela estrada de ferro, co-

rno se ve do annnncio em outro logar. 

&em£&na Santa. — Forão soai-

t.êados Provedores para fazer esta festa 

para o anno,ossrs. Ângelo Custodio de 

raes o Francisco Barretto de Souza'. 

O ultimo já fez este anno, por devo-

t;ão, a festa do N. S. do Carmo, que es­

teve brilha mo. Do seo espirito religi­

oso, e da importante coadjuvação por 

parte do outro Provedor, temos certesa 

5>Ii ! Q u e apuros !.. 

POR 

LEOPOLDO MáftCHAL 
O sogro veio em pessoa com toda a presteza 

que lhe permittia uma sciatica refractaria, a-

braçou cordialmente o mancebo, e sem o dei­

xar fallar e explicar-se, arrastou-o logo para 

a sala do visitas, onde o apresentou á mulher 
c a filha. 

O castello tinha torrinhas; para-raipe bes­

teiras ; tudo, bem entendido, em'miniatura, 

A moça era Lindíssima, c o pudico rubor d<; 

ma .primeira entrevista ainda mais lhe aug-
mentava os encantos. 

O castellão, vermelho, de ar jovial e com 

abdômen proeminente, bem mostrava ser u m 
homem faciJ de levar. 

Quanto ú mâi, essa arvorava francamente os 

» de 2a » 

Mercadorias em tonel-

ladas, a saber : 

Café 

1996— 

61.520 
Algodão 266.410 

Àssucar ... 

Di\ ersos de Im­

portação e Ex­

portação .... 

8.700 

301.910—731.570 

5»i3)ru(l<MicIa.—Ha dias, con-

uzíndo um preto do sr. coronel Anhaia 

Desejamos a s. s. todas as felicidades. 

^pi>íai*eIlio vegetal cie a« 

pa%v£ti«*i* m o s c a s . — O museu de 

historia natural do jardim das plantas 

em Pariz, recebeo o presente de uma 

planta que excedo em raridade todas 

as que figuram nas estufas municipaes. 

Esta planta, aiada desconhecida. 

mas classificada na família das droce-

ras, ê a melhor machina de apanhar 

moscas que é possível imaginar. As 

pétalas da flor, de uma côr de rosa des­

botada, são eriçadas com uma infini­

dade de pellos microscópicos que secre-

duas bestas pela rua da Palma, e tendo t a m u m l i fiu i d o sacarin© e pegajoso. 

0-oaUresto-deum.idella.sprosioaabra : m 0 3 c a imprudente, attrahida 
. r,., .. |ltirü d^a .'amo da ÍM'-" nolln. pousa para 

WÊ I inha, segundo ocos tu h 

'• ,;|i a d i ganhur, 
,,1,!| o preto conduzia, 

•jM.'it;t!sson], arrast indo-o em~gran­

de n-xtrt'iisào,.do que resnltou-lhe feri­

mentos sérios, segundo ouvimos'. H a 

':u\ que o cocheiro não dando im­

portância a aquelk incidente, longe de 

r parar a deligencia, continuava 

na mesma fúria. Consta-nos que a 

Policia syndica do fa-cto, tendo sido 

multado o bqj soiro, por part 

mara. 

Mudança.—No dia 20 deste, se-
guio de'mudança para S. Paulo, o sr. 

Luiz Gonzaga de C a m p a j y ^ y ^ ^ ^ y ^ 

tas- Pela sua phynionrmiiaÍTjgo 

Ia nunca -• tr0 .•,.-

que PO ligãó com as filhas contra o socego dos 
genros. 

Erão, pois, uma casa e uma família 

DãO dc\ ia srr dí 

lidade. 

Tal foi justamente o motivo poi 

do não pôde resiatil aprovi itar-

se momentaneamenti .ia. Re-

pn sentou bem o soo papel, c i , Lo so­

gro c a sogra as cartas de que Júlio do Corisy 

havia sido portador. 

Vierão annunciar qui i 

/•. 

Eduardo foi collocado ao lado i ; es-

!a lallava pouco, e sõ para respondei n 

rava a miudò, gênero de eloqn !.'oa-

preciado em amor. 

Clemência era uma moça ingênua, de dezoi­

to para 19 annos, rosto angolioo, olhar cândi­

do, o com a. nivea fronte moldurada por cabeJ-

los pretos cuidadosamente penteados. Seo 

i i ' ' - ; ; • lindo como sua pessoa; 

MÍ -egfh-a-a como si fora 

uma aranha, o fecha-se sobre ella. 

Si' «le sassoiuiji*íiE*..- «Admi­

rai, dizia um pregador do púlpito abai­

xo, admirai, meos Garos irmãos a força 

de Sansão. Com uma queixada de 

burro passou a fio de espada mil phi-
lks1 'us. » 

.AiuiuiutEo curioso. — Lê-se 

um jornal de Vienna d'Austria, o 

seguinte annnncio, que níxo deixa de 

ter seo tanto de curioso : 

ÉttWi Audrikoi enfermeira, faz 

|íorgandy listrado, côr de lilaz, ca­

misinha de cambria cohrindo-lhe pudicamen-

te o collo, avontalziuho de tafetá e meias lu­

vas de rede preta, das quaes sahião dedos, e-

. com unhas que somelhavão a pétalas 

ilf r o 

t o iio se vê, bem longe estava cila de se pa-

a pobre menina da M O Ç A P A R A CA­

SAR, com o seo vestido no­

vo, Obrigada a canl ir sua iria, a mos­

trar seos desenhos, e, am 

mão o futuro marido por causa do ridículo que 

lho infligem seos pais. -

Accroscentamos que Eduardo, pela sua par­

te, não era desfavorecido da natureza ; tinha 

olhos chei03 do vivacidade, voz meiga, manei-

las, e lindos bigodes, 

te frisados ; do sorte que, por effeito de uma 

ineffavel emoção, a camisinha indi 

Clemência abaixava-se e levantava-se a cuia 

instante, corno o mar ondeando ao sopro de 

suave aragem. 

Discretamente galante o sotióifo p ! 

I ti ncioi o pai i com o pai e 

quartos a cadáveres, concerta fa 

ras de palhinha, applica sanguesu^ 

dioreticos,- faz pasteis, doces para so-

bre-mezas e outros manjares delic»* 

dos. « 

Pessoa de tão variados predicados, 

acerescenta o annuncío, não pôde dei­

xar de ser muito apreciada. 

l>ois martyres do aioioi". 
— E m Lyon commetteo-se ha dias u m 

assassinato seguido de um suicídio. 

U m rapaz de vinte e cinco annos, bo­

nito, chamado José Vittaz, pertencen­

te a uma família remediada, requesta-

va para casamento ha mais de u m an-

no, uma rapariga de vinte annos, cha-

mada Josephina Metrat, tecedeira do­

miciliada em casa de seos parentes. 

José Vittaz, desejava ardentemente 

o consórcio, e Josephina outra cousa 

não queria senâe unir-se ao seo amado j 

infelizme: 

da; po: 
projecta-

ais de uma vez, o pobre do 

rapaz pedio, supplicou : os parentes 
forão inflexíveis. 

Comprehendendo que nào podia con­

tar com o casamento com Vittaz, Jo­

sephina cortou as relações. Desde a-

quelle dia, o rapaz tornou-se taciturno 

e sombrio, e a sua physionomia indi­

cava claramente os vestígios de pro­

fundo soíTrimento moral. 

Ultimamente encontrou Josephina o 

conversou alguns instantes com ella. 

No dia seguinte á tarde os dois na 

a mãi ; sério na altitude, alegre e engraç 

conversando, Eduardo bem depressa con 

tou a família. 

Acabado o jantar, e depois que tomara^ 

Je, a conversação tornou-se mais categ^^^P 

u-se no doto, em-planos de 

to, no enxoval da noiva. 

\* tardinha, forão ! 

O Sr. de Vicuville, em razão da saa gotta, 

sustentava-se no braço de sua mulher, e am­

bos caminhavão com o passo lento dos velhos, 

que parecem temer-se de chegar ao termo da 

viagem. 

Eduardo I ião, pele 

com o .vos­

sa de corrida o presente para chegar mais de­

pressa ao futuro. 

As alamedasestavão silenciosas e umbrosas, 

^condidos na di& 

im ; as flores espargião os e m V 

dos soos cálices entreabertos. Era a hora era 

^nque os sentidos se ou* 

languccem a mãos se buscão: e m qu»-

'•ooni e o > 



2 

< 

morados tiverão segunda entrevista, 

em conseqüência da qual Josephina an-

nuio em ir á casa de Vittaz. 

Ás cinco horas da manhã, pouco mais 

ou menos os 'visinhos forão dispertados 

por dois tiros de rewolver, seguidos de 

gritos de soccorro, dados pela rapariga. 

Ouvirão também a voz de Vittaz 
que dizia : 

— Josephina, é preciso morrer ! 

Os visinhos acudirão, mas antes de 

chegarem á porta, ouvirão duas deno-
tações. 

3 própria Josephina que veio a-

m, e apenas aberta a^porta cahio 
| p m lago de sangue. 

Recebera uma baila que entrou pelo 

queixo inferior e sahio pelo temporal 
esquerdo. 

A alguns passos de distancia estava 
extendído José Vittaz, cora o craneo 
ferido ; o infeliz não d 
vida ! 

U m e outro fallecerão 

ava signa! de 

D i v i d e n d o . — D e amanha em. di­
ante, das 10 horas da manhã ás 2 da 

tarde, paga-se o 7° dividendo da com­

panhia Ytuana, a rasào de 5$250 réis 
por açção. 

Sndaiatuos*.—Ja se acha provi­

denciado para que a mala do correio 

de Indaiatuba seja dirijida a'estação 

do entroncamento , devendo ter a-

^ueHavillaasua correspondência com 
, mai* facilidade. 

C0BBISPO3ra.D07iBÀS0 

Amigo '** 

E m cumprimento da promessa que 

lhe fiz, projectava escrever u m diário 

da minha longa e interessante jornada, 

dando-lhe noticias minuciosas, de tudo 

quanto tenho visto e ouvido, com as 

competentes observações e dados esta­

tísticos. Ainda ã bordo do paquete, 

lendo os celebres mestres do gênero hu­

morístico—Sterne e X. de Maistreem 

sua inimitável e mimosa « Voyagc aü-

tour de ma chambre», tive a vellei-
^ ^ B W i m ^ i m i H M . .KIIIWIHIHWiilllll i |«||| III.MllllB 

io convida as declarações que açodem irresis*-

cimente aos lábios. 

ornais, não étâo natural que umamoçaque 

dever casar-se brevemente busque tra-

nentos. com o seo noivo ? 

foi justamente o motivo porque Cie" 

í&ncia, quo era tão franca quão ingênua, pciv 

juntou timidamente ao mancebo ; 

— Ainda tendes o meo retrato, senhor ? 

—r Vi ! disse comsigo mesmo o moço, o meo 

defunto amigo não raé tinha fallado nisto. 

Depois em yoz alta \ 

— O vosso retrato, madeiaoiselle ?..., de 

certo.., nunca m e separo delle -• fragoso 

pro sobre o coração, 

— E o achais parecido J 

•— Muito,., isto è.., a copia não podia ser 

tão formosa pomo ,, original. 

— Não vos peçd um comprimento, e sim o 

vosso sincoro parecer, 

— Ignorais então quanto sois formosa, e sou 

primeiro que vol-o digo ? 

r— Sei que não sou u m dragão formal, e é 

dade de emprehen^r u m trabalha 

longo fôlego, com arte o esmero, iris-

pirando-me nas paginas d'esses grandes 

modelos : mas qual I o homem p<5e e 

Deos dispõe, e agora dar-me-hei por 

contente se tiver tempo o vagar para 

concluir esta carta, que vai chilra, sem 

pretenções litterarias, deixando a pen-

na correr livremente sobre o papel, 

folgasã e travessa, Ia bride sitr le cou, 

como dizia a M. de Sevigné. 

Aqui me acho n*este paiz esplendido, 

ofFuscado e attonito pelas maravilhas 

d'este povo gigante : são tantas e tão 

variadas as impressões que tenho rece­

bido, que precisava de muito tempo, 

capital precioso para u m estudante, 

para coordenar as minhas idéas, e por-

tanto.não repare no desalinho e falta 

de nexo. 

Torno á repetir, escrevo ao correr 

da penna, unicamente como uma prova 

de amisãde e- sympathia. 

Paramos nos principaes •portos do 

Norte do Império e na ilha de S. Tho-

maz, jóia da coroa Dinamarqueza. 

Gostei muito do Recife, a Veneza 

Brasileira, e que realmente é uma ci­

dade1 linda, não muito abaixo do Rio 

de Janeiro, -dividida, como sabe, em 

dois bairros que se communicão por 

algumas pontes elegantes e bem cons­

truídas : tem bonitos edifícios, arrebal-

des deliciosos, e primando sobretudo 

pela illuminação publica, como ainda 

não vi igual. 

A Bahia tem ruas largas e também 

•bons e4íêc4oÃr4aas não ha capriche ..a 

limpeza, e causa péssima impressão o 

perfume pouco agradável que se res­

pira na cidade baixa, devido ao coih-

mercio avultado e variado que ahi se 

concentra. 

Logo que saltei em terra, avistei o 

typo clássico em nosso paiz, — a negra 

mina quitandeira—com suas camisas 

tafulas, chinellos de meio palmo e 

trunfas enormes. 

Ainda se encontrao as caiderinhas 

antídeluvianas, e cujps conduetores 

não cessão de maldizer os proprietrrios 

do elevador hydraulico, que lhes tem 
, 9 .. . . 

tirado quasi toda a concurrencia. 
Esse elevador, além de sua utilidade 

manifesta, e uma emprezaque tem au-

quanto me basta, rospondeo a uio<^fl^^r^W 

se. 

— A simples vista da vossa miniatura ba -

ton para me inspirar um amor... 

— Gomo ! miniatura ? exclamou Clemência 

interrompendo ; é uma photographía. . . 

— Sim, sim, photogrbphia ; era o que eu 

queria dizer. 

— Quereis sabei' uma cousa, Sr, Júlio '. pro-

seguio a moça. 

— O que ha, mademijiselle ? 

— Tinha um medo horrível de vos ver che­

gar, 

<— Ah 1 E porque í 

— Bem sei que nâo é bonito o que vou di­

zer, mas ja agora quero ser franca; quando 

soube que estáveis para çlvígar, entrei insen-

sivelmente a desejar... não que vos aconte­

cesse algum desastre, o que fora uma cruelda­

de d;t minhaparte.. .mas que algnrn contra­

tempo vos impedisse de vir aqui.' 

— E mio poderei saber a razão ? 

— Ora ! o culpado foi o vosso retrato, 

feridb lucros fabulosos : serve para su­

bir-se da parte baixa da cidade para o 

alto, e vice versa, paga-se 100 réis por 

pessoa, e no ultimo balaneete verifi­

cou-se o lucro pe $0 por % sobre o ca­

pital empregado. 

Imagine uma torre de 190 pés de al­

tura, dividida em duas partes, por onde 

sobem e descem os carros, e os assen­

tos, movidos por uma grande machina 

fixa. 

A capital do Pará tem proporções 

para tornar-se urna grande cidade, es­

tá toda arborisada, e trata-se do seo 

calçamento, que por omquanto é máo 

e antigo. 

Vi o Theatro de N. S. da Paz, que 

não tem rival no Rio, e apezar de não 

estar concluído, é por ventura o me­

lhor edifício do Belém. 

Sahimos do Pará sem a menor novi­

dade na viagem, e no dia seguinte acha­

va-me pensativo sobre o tombadilho, 

admirando os esplendores da tarde, 

quando fui despertado por um amigo 

de bordo, que batia-me nos homhros : 

— « Façamos as ultimas despedidas 

ás terras do Brasil. » 

Oh ! meo amigo, é este um momento 

solemne, em que o espirito abate-se, 

vendo sumir-se nas brumas do horison-

te os últimos signaes da querida pátria. 

Eu ahi estava.... mas minha alma 

vagava por esses sítios que os meos 

olhos sempre virão, nas paisagens que 

eu amo, onde se avista a palmeira es-

belta, a poética casuarina.... desfeita 

em lagrvmas sobre nossas bosque-?, so­

bre tudo que adoro e que me falia tão 

de perto ao coração, equeem bem veja 

eu em breve. 

Lembrei-me do soo poetapvedilecto, 

Lord Byron, no famoso A deli 

Harold : 
(IO Çliild 

Adeus! adeus! nas ondas aniladas 
Somem-se os longes das nativas plagas. 
Oiço gemer a lamentosa aleyonc ; 
Sussurra a brisa acalentando as vagas. 
Lá se mergulha o sói sem quo reedo 
Do rei dos mares o funesto açoite. 
Vdeus! por algum tempo, astro formoso ! 
Terra de minha pátria—Boa noite. 

Oh ! sói, reeurgirás em breves horas 
Para dar a outro dia nascimento : 
Saudarei de novo, não a pátria, 
Porém águas do mar e Armamento. ( • ) 

> T H (ÍUL- •:> o do eiin, senador F. Oeta-

— ConTo"! OiBse comsigo mesmo Eduardo, 

ella tem o retrato de Júlio? ! Vojâo sòorn que 

apuros me vim metter ! 

— Não tendes nenhuma parecença com el-

le, nenhuma absolu.1 imcnte I 

— Poderá não ! pensou o moço. 

— E m primeiro logar, tendes cabellos pr< 

los.. . 

— Achais que sim ' 

— Depois, a vossa testa é mais alta... 

— Todos nós mudamos com o tempo, bal-

buciou Eduardo ; a idade modifica as feições. 

— A idade ! Fallaia como seja tivessois ciii-

coenta annos ! 

— Tive uma doença... disso o moço. 

— Ah ! tanto melhor ! interrompeo Clemên­

cia. 

— E dopois do longa convalescença, áohei-

m e assim completamente transformado. 

—• Tanto melhor I reĵ etiõ a moça* Ouvi, Sr. 

-Júlio, quereis que lhe falle com o coração aa 

mãos-? 

— Paliai, mademoiselle. 

Depois de sete dias de marcha, an­

coramos no porto de S. Thómaz, nas 

Antilhas, uma ilha importante pelo sea 

avultado commercío, com muitas curi­

osidades o exquisitices. 

Visitei o castello d6 Barbe-Bleu, si­

tuado no alto de uma montanha, que 

domina a cidade e o porto, e lá vi o 

retrato d'esse salteador legendário e o 

do grande libertador dos Estados-Uni-

dos, Washington, mas ja estragados 

pelo tempo. Sobe-se á esse castello por 

uma/scada em caracol de 44 degráos, 

e vale á pena visítal-o, ao menos pelo 

prazer de gosar por alguns momentos 

de u m panorama encantador. O meo 

amigo hade conhecer a lenda de Barbe-

Bleu, cercada de façanhas extraordi­

nárias e indignas de credito. 

Estive no passeio da moda n'esta ilha, 

que é o cemitério, u m verdadeiro jar­

dim, com mausoléos de mármore e ti-

jollos, e alguns em fôrma de pequenas 

casas, que parecem mais para o recreio 

e enlevo dos vivos, do que para a mora­

da dos mortos. 

N'essa oceasião encontrei-me com 

um enterro, e notei que todos que 

acompanhavão, estarão trajados de 

branco, e depois soube que perte 

a uma seita, que não admítte outr 

em seo vistuarío. A primeira vist 

rece ridículo, mas não deixa de ser bem 

commodo. 

Encontrão-se muitos negj 

ilha, o muito civilisados, algi 

três lingoas, o Franje/, \ i 
panhol. 

Vi algumas negr,i> '*]•••. .a 

maior elegância e bom gosto, com clia-

pêos enfeitados, ve^idos de 1 

só uma coisa não pude levar em 

encia, c vi rav igancia incrível d< 

rir ás pedras, algumas usào 3o pd de 

arroz, para amaciar as faces retinetas, 

bem pretas, luzentes. 

Aconteceo-me um incidente, que 

não deixa d.e ter o seo sàl. 

Entrei em uma Igreja cáthd 

ve a curiosidade muito natural de sa­

ber qual o santo que se festejava com 

tanto aparato, e como vi uma negra 

azafamada, andando de um lado para 

outro, •entendi com os meos botões, que 

devtíria ser uma sacristã, ou coi>a s.o-

— Ilepugnava-me muito contrai mr o? pro-

jectos de casamento, pelos quaes sei que nos­

sas duas famílias tem o maior empenho ; mas 

estava decidida a invocar a vossa delicadeza, 

a vossa honra. 

— Para ? perguntou Eduardo. 

— Para vos pedir que frustrasseis a sua rea-

lisação. 

— Assim, quereis ? 

— E m primeiro lugar, quero que digais da 

minha parte ao vosso pintor marselhez <Jue el-

le nada mais e do que um horrível borrador. 

— E depois ? 

— Depois 

Clemência não cõneluio a sua plirasc, mal 

abíxou-se com um mo\ iménto cheio de gra 

e colheu uma bonina, que desfolhou pétala p 

pétala. Ha sempre .um momento em que as 

mulheres dosfolhSo boninas, níésmo quando 

islàn em uma sala onde não ha boninas. 

— Pobre Júlio ! dizia Eduárdocòm ósseos 

botões ; (recendo que foi bom elle 

ter :•' •. Io, ( Oontinüa. ) 



melhante que servia para o caso.... e 

avancei para ella. 

Não me enganei, ao principio mos­

trou-se admirada e curiosa, mas afinal 

percebeo o que eu desejava saber, e 

disse-me que o padre me explicaria me­

lhor e sem mais ceremonia offereceo-me 

o seo roliço braço para conduzir-me á 

presença do tal padre. 

Vi-me em apuros, pega ou nãopoga, 

e confesso a minha fraqueza, senti-me 

vexado em dar o braço a uma negra 

diante de tanta gente branca, que me 

parecião famílias decentes ; qualifique 

como bem lhe aprouver esta minha re­

pugnância, o certo é que recusei, e ella 

virou-me as costas furiosa. 

Ao depois soube que celebrava-se a 

festa da Annunciação de N. Senhora. 

No dia 20 do passado cheguei a No-

Èía-York—que na opinião geral è con-

erada a segunda cidade commercial 
todo o mundo. 

(Continua.) 

SI A 

<%* W. X\ V . Si. 

Laço perenne d'affeição sincera 

Branda cadeia que se prende n'alma, 

Doces effluvios—seductora calma 

Gozando passa quem a tí venera. 

Bmbalde. agora penetrar quizéra 

Donde nascera tão viçosa palma, 

Impossível I que o sc^rruio acalma 

Explicai ! P ver-tc hii 

1'. tu que promovcste o nascimento 

K m humilde coração d'um novo dia. 

Vibrando sou mais nobre.««Mitiment.» : 

be o cortejo de ufania 

Que te fazom irmãus neste momento 

O amor,—amisade e sympathia. 

J. I. AMARAL CAMPOS. 

TABUDASIS 
Amor. 

Dons únicos sentimentos bastão ao 
noraam, para viver o tempo do um 
rochedo—a contemplação de Deos 
e o amor. 

(Làmartine.) 

O amor é a ardente scentelha que 
illumina a nossa alma ; é a lanterna 

mágica pela qual o mancebo guia-se 

no procelloso mar damocidade. 

Quando o homem vê apagar-se o ul­

timo raio das illusões da vida, ainda 

fica-lhe como companheiro inseparável, 
o amor ; si elle ja não se commove com 

a presença da pudica e formosa don-

zella, todavia não poderá negar que 

ainda sente os efíeitos d'essa paixão da 

juventude, porque o amor como sabe­

mos, não consiste só em gostar-mos de 

uma virgem que nos fascina, não , nllo 

é immenso e abrange muitos gosos : 

Jnamos, por exemplo, á uma linda 

tarde da primavera, a uma orchestra 

harmoniosa, a um bom livro de instruc-

ção e tantos outros objectos, que longo 

seriamos se quisesse-mos d-eiles faltar. 

O amor ê a doricla corda dn harpa 

de nossa alma ; é bastante tocar-se de 

I leve, para em doces accòrdes ella en-

. cher ot espaço de nossa intelligencia, 

de sftave e terna hjarmonia. 

Semelhante ao pyrilampo, o amor 

sempre brilha nas escuras noites de 

nossa vida. 

O amor é o scintiUante pharól, que 

aclara a imaginação do poeta ; é a 

fulgurante luz que nos mostra os pa-

decimentos da innocente victima do 

Calvário. 

E' pelo amor que o homem se torna 

útil a sociedade, assim como é por elle 

mesmo, quo se avilta e inutilisa-se. 

O homem que desconhece o amor, ê 

um monstro, porque Jezus, também 

amou a sua extremosa mão, e S. João 

amou constante a seo Divino Mestre. 

Segundo o grande escripior Chateu-

briand, as saudades do amor no cora­

ção de u m velho, são como os resplen-

dores do dia refieciidos pela orbita se­

rena da lua, quando o sói é posto e o 

silencio paira sobre os colmos dos sel­

vagens. 

- < > sói do amor faz com que a vida 

mais diste e mais abandonada, torne­

ie um horisonte côr do rosa. » 

*« Todos os thesouros da terra, não 

valem a felicidade do ser amado. » 

« O amor é o mediador do mundo e 

o redemptor de todas as raças huma­

na*. » 

« O amor è para a alma d'aquello 

que ama, o quo ó para o corpo 

que anima. »•• 

Segundo ;i ri 

paixonou-^c tanTopoi* sua própria for­

mosura, que atinai m pai-

xao amorosa. 

amor è a barca flPHffPmof 

deverá conduzir ao almejado porto da 

salvação eterna ; ò a tuba canóra que 

nos deverá trazer no dia final, as san­

tas palavras do grande Architecto do 

Universo ! !.. 
Demosthenes. 

—a» <jm. > * — 

Digo quo % publico desta corte dis­

pensa a imprensa e o theatro ; porque 

não posso considerar publico desta 

grande capital oito ou dez mil assig-

nantes de um jornal, e a platèa de do-

us ou trez theatrinhos que não mere­

cem esse nome. 

Se isto se passa na corte, veja v. ex. 

o estado em que não se acha o interior 

do paiz. (Apoiados.) 

Por mais que abata, que choque o 

nosso orgulho nacional, é força confes­

sar ; comparando a imprensa do Rio de 

Janeiro, primeira cidade da America 

do Sul e segunda de todo o novo mun­

do, com a de qualquer das capitães do 

Prata, não se pôde contestar que nes­

te ponto estão mais adiantadas do que 

esta corte. 

O nosso grande progresso tem sido 

o progresso material, o qual não era 

possível que deixasse de augmentar, 

attenta a exuberância dôste solo, a 

uberdade das terras virgens que forão 

entregues á cultura. 

E' incontestável que falta-nos ainda 

o verdadeiro povo, esta parte da po­

pulação que não pertence ao paiz of-

ficial, que é formada pelas classes in-

dustriosas e que se acha collocada en­

tre os partidos como seu arbitro, como 

seu juízo supremo, para resistir-lhe 

quando for preciso e para corrigir seus 

abusos. » 

Aos vatos duas e uma 

Lhes faz a cabeça mona , 

Ainda que é monótona, 

No verso se faz precisa. 

Primeira, segunda e terceira, 

Heróe antigo romano, 

Que se fiou por seo damno 

De outro que elle mais astuto. 

Indica terceira e quarta 

O ver-se cousa estupenda, 

E quem chama homem de venda, 

Delia faz uso também. 

Leitor, busea decifrar-me ; 

E se de mim precisares, 

Na~ praça dos Romulares 

M e acharás prompto a se 

• — i » — - - — — • - — - ^ — 

msiTomis 
Companhia Ytuana. 

Siiiigtua. 

Suih prineipium mundí, et finis sosj 

^«iorum : per me om 

• ine factum est nihil : sum 

iuv tamen sum Deus. 

lLogogriplio 

São incontestavelmente duas gran­

des alavancas da civilisação, o que 

muita gente traz ao estricóte. 

A esto propósito, o insiguo parlamen­

tar, o sr. Alencar, em seo ultimo i 

curso na câmara temporária, fez al­

gumas observações picantes em relação 

ao Rio de Janeiro, e que tem toda ap-

plicação entre nós. Eis o trecho do 

seo discurso : 

« Ha dous thermomotros infalliveis 

para conhecer a civilisação de uma ci­

dade, é a sua imprensa e o seo thea­

tro. 

Leão-se os jornaes de um paiz, acom­

panhem-se as discussõos e se conhece­

rá se este paiz é habitado for um povo 

illustrado e livre ; freqüentem os seos 

theatros, ãssistão a seos espectaculos, 

vejão como se diverte este povo, o em­

prego que dá a suas horas vagas ; e 

conhecoràò a tendência de seus costu­

mes e o nível de sua civilisação. Ora, 

senhores, o publico desta corte dispen­

sa justamente esses dous luxos da im­

prensa e do theatro. 

N Ã O sou bosta no meo todo ; 

Mas as^bestas imitando, 

Syllabas quatro formando 

Pobre se as forças me faltão. 

A primeira prognostica 

Noticia pouco agradável : 

Mas se olla é favorável, 

Na segunda se demonstra. 

A terceira é um artigo, 

E também uma vogai ; 

Duas e três é signal 

Que de sede se não morre. 

Firma a quarta d'harmonia 

U m a parte ; co'a primeira 

E' cousa que bem não cheira, 

Mas nos campos se aproveita. 

U m a e quatro em si contêm 

Cousas muito interessantes, 
i sempre, os viajantes 

A trazem bem recheada. 

Quarta e segunda dinheiro 

Lá nas terras indianas : 

Nas damas Circassianas 

U m a é uma cousa fina... 

U m a e três de sj^nonimo 

Da primeira é seo visinho ; 

E se se encontra no vinho, 

Quem o bebe faz caretas. 

Terceira, quarta e terceira, 

Foi um rei de Dinamarca ; 

Elle na historia se marca 

De mui nobre cavalheiro. 

R E L A T Ó R I O D O INSPECTOR GERAL. 

E m cumprimento da ordem de v. s. 

de 15 de Julho, tenho a honra de apre­

sentar o relatório sobre os serviços 

feitos nos dífferentes ramos da admi­

nistração a meo cargo, durante o se­

mestre findo em Junho ultimo. 

V I A P E R M A N E N T E . 

Com trabalhos aturados e sensíveis 

despesas, conseguío-se pôr a via per­

manente em u m estado satisfactorio de 

segurança, ao pontonuÊ^Ila admitte 

'•ojecção o au . ^locida-
de dos trens para fazer-

nia facta sunt, pela linha total em 3 horas, em log 
de 4 eo. 

nume nessoas, ter­

mo médio, occups ;te trabalho, 

ainda não se pôde dispensar, por causa 

da substituição de avultado numero t 
de dormentes, cujo rápido apodreci- * 

mento necessita a maior attenção e vi­

gilância ; e são hoje empregadas exclu­

sivamente madeiras de Ia qualidade", 

que permittem muito mator duração, e 

por conseguinte em um breve futuro— 
alivio desta importante iÉÉka. 

O lastramento, em alguraa^artes 
ainda deffeituozo, será ^dtí^p-

go que o augraento das l o c l T 

wagões o permittirea^ 

Nos edifícios das estações tem-> 

to importantes melhoramentos-e . 
mentos ; notando 

a coliocação das vidraças e conclua |fe» 

do telhado da officina de Ytü, a cons-

trucção de um poço e respectivo tanque*" 

de ferro para deposito d'agoa, acaba­

mento da casa das machinase arma­

zém de materiaes, nesta mesma esta­

ção ; ladrilhamento cora lages das pla­

taformas das 4 estações intermediárias, 
coberta da plataforma no Salto, assen­

tamento do gyrador, construcção de 

um novo poço e tanque de ferro para 

deposito d'agoa em Jundiahy etc. etc. 

Continuarão os trabalhos nesias es­

tações, afim de oferecerem todas as 

condições necessárias para facilitar o 

trafego, e de ficarem em estado de lim­

peza e decência tão desejável 

TRACÇÃO. 

Das o locomotivas que a companhia. 



possue, achão-se 4 funccíonaTuto^Imã 

dellas com 10 wagões na ccnstrucção 

ào ramal, e 3 no trafego diário ; a mo­

dificação da 5a que no estado em que 

veio da Europa não era apropriada 

para as curvas da nossa linha, está 

progredindo, posto que os trabalhos 

contínuos para conservar as outras lo­

comotivas sempre em perfeito estado, 

provenientes da sua construcção me­

nos vantajosa, absorvem quasi todas 

a3 forças das oííicinas, e deixão pou­

co tempo para este serviço. Hoje po­

rém que se collocaram mais 10 machi-

na^le trabalho na oíFicina pótle ádi-

' mais esta modificação pe-

i nos serviços que estas i 

eürnWprestão. 

Construiram-se mais 3 novos wagões 

de lastro e 1 wagão de passageiros de 

8a classe com um a repartição para o 

correio. 

O limitado numero (6) de wagões 

de passageiros, que se achão toc]os oc-

cupados no serviço diário, tornou im­

possível mandar-se invernizal-os de no­

vo, o fazer algumas modificações para 

oferecerem mais comodidade. 

Occupando-se actualmente o 7o wa­

gão,' e com a breve chegada de 5 wa­

gões de passageiros, dos Estados-Uni-

' dos, q"ue estão embarcados, obter-se-ha 

meios para providenciar neste sentido. 

O quadro annexo sobre movimento 

de passageiros e mercadorias, mostra 

com evidencia um considerável aug-

monto, e ]Mi -iraonhnar-ias 

despesas n" i f»er-

roittiran; apresontar-se um maior-ex-

SO de rendimento cem O qual pode­

mos contar com certeza -no presente 

• lestre, que mostra íão li<rfngeira af-

fluencia de cargas, para ser diílicil sa-

i i ifazer as exigências do trafego com o 

nosso limitado material rodanto. 

Com satisfação posso constatar que 

trens no semestre findo tem corrido 

com regularidade e pontualidade de-

iejavel ; os contínuos melhoramentos 

no esi líjo da via permanente e das ma-

chinasJ^Bb a pratica e experiência 

opinais adquirem os enipre-r 

irgjfos .âust-iil-ro a esperaneade conti? 

>nju?rT$JKia inarcha do progresso em 

de aceitar uma defeza7 como a que foj 
publicada no ultimo numero deste jor­

nal. 

Aquillo não tem geito : melhor faria 

o Catimbaú, ao menos com mais gra­

ça, e respeito à grammatica. 

Afinal, bom esgravatado o que se 

concluo da tal mistura salina ? 

U m a dísculpa de cabo do esquadra, 

e nada mais. 

Diz v m c , que confiando no meo pa­

triotismo ( Deos lhe pague ) espera que 

eu' escreva u m a denuncia, assigne, a-

ponte as testemunhas que sabem das 

icções, e mande entregar em sua 

casa, para então sahir á campo. 

Só faltou acerescentar, que também 

espera que as denuncias sejão acom­

panhados de alguns pratinhos de do­

ces dá confeitaria do sr. Emygdio.... 

tudo por conta do meo patriotismo. 

Não tem duvida : nada mais com- oífende. 

modo e suave do quo empurrar para 

os outros o cumprimento de nossos de­

vores. Vejão só ! O Fiscal emquanto 

não recebe denuncias com todas as 

formalidades, julga-se com direito de 

ignorar o que se passa n'esta fidelissi-

raa cidade. Estamos bem arrumados : 

não tem duvida. 
O povo grita que é preciso olhar pa­

ra os çocheiros, que descem a toda dis-

filada pela rua da Palma e do Com­

mercio, ameaçando céos e terra com O dr. Francisco de Assis Pacheco Ju-

ligioso, e apezar de tudo isto não 

geito do todo para certos empregos pú­

blicos. 

Não lamente a sua sorte; isto acon­

tece a muita goíUo boa : tivemos u m 

general que era perfeito àpatoíro, e 
máo cabo do guerra. 

Esta é a ultima que lhe escrevo, te­

nho rasõos particulares para isso. 

A minha intenção não foi moles-

tal-o : so alguma vez lancei mão do 

gracejo, é porque entendi que só assim 

podia despertar a sua actividade. 

Escrevia-lhe nas horas vagas, movi­

do pelo muito amor que tenho a esta 

cidade que me vio nascer, cançadodo 

balcão, do borrador, de aturar fregue­

ses, e para espancar as.nuvens do meo 

espirito, 6 bem desculpavel que procu­

rasse de preferencia a rísota, a pilhé­

ria, que as vezes cáustica, mas nunca 

Não tom duvida. 

Para poupar-lhe o trabalho inútil 

de procurar-me atrávéz do pseudony-

mo, assigno o appellido dos meos avós, 

e que é muitíssimo conhecido. 

Seo velho camarada de 1842. 

MONT.-ÍLVÀO D E MASCARENIIAS. 

suas corridas desesperadas. 

E' mentira.,., a presumpçã-o è que 

elles cumprem á risca as posturas, por-

ainda não houve uma alm 

nior, Juiz Municipal desta Cidade de 
Ytü e soo Termo etc. 

Faz saber, que pelo Juiz do Direito 
dr. Frederico Dabney d'Avellar 1-íroto-

íj uc indubitavelmente se acha a empre-

za, como prova o quadro A, mostran-
- ultimo semestre 

•iros, e 981.230 kilos 

• N o ; :a>». 

Do ;uadro C, se ve que o gasto de 

por kilornetro percorrido, uma 

das mais importantes despesas de ofi 
HÜQs em Janeira, se reduzio a 3,9 kilos 

era Junha de 1874.—Deos Guarde a 

V, s.r^lllm. sr, dr. Francisco Xavier 

Paes de Barros, M. D. Presidente da 

companhia Ytuana. 

(Assignado) O Engenheiro |ns] 

ger^r—H- Basti de 

prflrtaB •*<> f**is-v?a| eis* ean 
m.íra municipal.. 

que.... anuía nao nouyp unut »*»'*™- jo lhe foi communicado 1, ,-
ridosa quo escrevesse u m a denuncia/: nado o dia* 14 do futuro mez de Seienv-
com testemunhas e mandasse entre- ! ^ ° . 1 * ™ ;ll,í'11' a •'" sossffo ordinária do 

-Jnrv, d e>te anuo, e que, havendo pre­
gar e m m ã o própria ao empregando da . ce-dido ao BOrtoio dos quarenta o oito 
câmara quo tem obrigação de fiscali- Jurados, que tom de servir na m e s m l 
sar, e para isso recebe ordenado. ' *™*»> ™ conformidade dosÀrts,32<f 

' , j n • :>~7 ° 3 2 8 rio Reg. »° 120 da 31 de Ja-
Os moradores-da rua do Commercio neiro de m{% ^ w r t e a d £ 0 £ " 

já não podem aturar esses carros que nados os cidadãos seguintes ; 
ahi ficão depositados horas e horas ; C I D A D E 

lotes de burros que atravanção a pas~; 
, , rt % - „ , ' 1 Ângelo Custodio de Moraé?. 

sagem, c o m risco de matarem a qual-, % Antônio Corroa Leite. 
quer : cousas atiradas nos passeios. ;; Antônio Dias Ferraz de Sampaio. 

E' peta... fallãoatôa... não ha nada 1 Antônio d'01iveira Guimarães, 
r.„ T?;./..,I «*« +Am *<• • ̂  Antônio Pacheco da Fonseca, 

disso, porque o sr. riscai nao tem na . . * 
o Antônio de Queiroz lelles(dr.) 
7 Antônio Ribeiro de Carvalhi algibeira a denuncia escripta, assig-

nada com os nomes das testemunhas 8 Carlos Augusto de V , Tavares 
etc. 

A cachorrada ahi anda, e co m a en-

9 Elias Alvares Lobo, 
10 Evaristo de Góes Pacheco, 
11 Feliciano Leite Pacheco Júnior; 

trada do verão é muito fácil u m a dam- {2 Fernando Corrêa Leite. 
nação, além de outras coisitas mais, 4 B Fernando Dias Ferraz. 
que não digo, porque... a vergonha é 14 Francisco Antônio Barboza (dr.) 

| 15 Francisco da Costa Oliveira. 
muita: ; Francisco E. P. da Fonseca, (dr.) 

Garanto que'uma senhora respeita- 17 Francisco G. de Freitas Júnior. 
vel, não faz muito tempo, foi atropel-i 18 Francisco de P. Leite de Barros. 
, / _ ,. 1 119 Francisco do P. L. de Camargo. 
liada por u m cao Unhoso. [gnacio F do A l m e i d á p w í a 

Não é real o facto, respondo; :[ |,li:i,jl( c. Mesquita, (áv.) 
Io povo não enxerga por causa da poei- 22 Indaiecio de Camargo Penteado. 
Ira das ruas, confunde mosquitos | f * ° Pias Ferraz da Luz(dr.) 

, <24 Joaquim Elias Pacheco Jordão. 
cães pois so não ha d e m n , 1 , Joaquim Galvão da Silva Paes. 
tas^ c o m o é possível admittir-seque ha- 26 Joaquim Leite deQuadros Aranha. 

,es ás du/ias vagando pelas m a s ! ; 27 Joaquim ^lonoel da Fonseca. 
J , _ , „ . 128 Jaaiunm Odorioo do O. Rego. 

Deste m o d o v m c , defende-se p , , l( ̂  >igues do Ban.os 

tameutè, não precisa mais procurar 3Q José filias de Almeida Pacheco 
explicações, e vai tabaqueando o pu-'31 JTòsó Çalvão de França P. Júnior. 
, '1 v , , José Galvão Paes de Bar. 
blico ; nao tem duvida. 

43 
11 
45 

46 
47 
48 

r,\ FV 

Hlu^tre. — Nunca pensei que vmc , 

r̂ella 

Meo caro, convença-se d'esta grah-
33 José Joaquim Rodrigues.. 
34 José Mendes Ga l 

de verdade—birimbâo não é gatita, que 35 José Novaes Portella 
J36 José Vaz-Guimarães 
37 Luiz Antônio de Anhaia 

em trocos miúdos quer dizer ; u 

mem pôde ser excellente pessoa, irfi £~~Q '^e ̂ ssis pãchecò. 

'to honrado, géraírnente e iz Vicforin 1 dal 

40 Manoel Galvão de França. 
•II Pedro Alexandrino 11. Aranha. 
42 Vicente F. do Amaral Campos. 

MONTE-MÓR. 

Fernando José de Moraes 
Joaquim, Borges de Almeida 
Luciano Teixeira Nogueira J.gr 

QABRÜÜVA. 

Elias de Almeida Prado. 
Ignacio Pedroso de Barros, 
Izahias de Assis e Oliveira. 

Outro sim, faz mais saber, que na re­
ferida sessão hade ser julgado o réo 
que se acha ausente, e pronunciado 
em crime, que admitóe fiança, nos pro­
cessos em que são—Autores, Manoel 
Martins dos Santos e Antônio Ma­
noel Martins, e réo José Nunes da Sil­
va.—A todos os quaes e a cada um de 
per si, bem como a todos os interessa­
dos em geral, se convida para compa­
recerem na casa da Câmara, em a sai-
la das sessões do Jury, tanto no refe­
rido dia e hora, como nos mais dias 
seguintes emquanto durar a sessão, 
sob as penas da Lei se faltarem 
para que chegue a noticia a 
mando não só passar o presente 
que serã lidoe aífixado nos logar 
blicos corno publicado pela imprensa. 
Cidade de Ytú, 1S de Agosto de 1874. 
— E u Francisco José de Andrade, Es­
crivão do Jury que o subrescrevi.— 
Francisco de Assis Pacheco Júnior. 

AVIS 

"•jilfWilhl 

A n t ô n i o cios ISantosí £>o-
res, reconhecendo a necessidade d^ 
crear-se um carteiro para a proinpta 
entrega das correspondências dos 
negociantes e particulares desta cida­
de, offerece seo prestimo para estemis-
ter, por meio de assigri auras, de mil 
réis lueusaluienLe. 

rua de Commercio que 
trará para tra I 

1'rtiviiir mais a »s srs. j 1 assigna I >s 
p dia 1 • 

começara a entrega d 1 
1 — :' 

O <Jiaur-$rtôo í 2 * n ? : - !_-*, 
Bento Guimarães,mudou o soo gabinete 
de consultas e operações dentárias da 
rua Direita para: a do Commercio n. 
44, onde podo ser procurado a qual­
quer hora. 

AOUfiCIO 

Companhia Ytuana 
\n dia 13 de Setembro co 

além do trem ordinário, os seguintes 
trens especiaes entre Ytü e Salto : 
PARTIDAS OK YTXJ : VOLTA DO SALTO 

7 horas da fiianhS. 3 horas da 1 irde. 
8 ' »•. » » l 

o » » » 
10 » » * 
11 » » »> 
12 » » » 
Os preços das passagens ̂ serão redu­

zidos aos seguintes : 
f.a classe 500 reis. 

2.* classe 300 reis. jj 

Não se venderão neste dia bilhe 
de ida e volta. 

Viu. 98 de Agosto de 1871 

H. Bastide. 

ínspector geral 

. 1 > YTÜAKOT-W4. 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


